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.11  D I R ET OR­GE REN T E 
FLORIANOPOLIS,  JANEIRO  DE  i936  FLORENCIOCOSTA 

·Caixa ' dos' Trabalhadores  .em  Trapiches  eArmazens .de  CaféEleiçDes .Municipais..''  'PHARMACIA  POPULAR 
A  AlIOciaçao . Comerci81  . de  •...\1.  clu8&O  de  trabalhadon!s  em  ser:  .  ­ DE-

A  10.  dcMarç;'  ptoxlmo  se  FloriaoOpoIis  . dirigiu . ao  . umo.  viços ' analagos,  ainda  não  licou 
reaUaarlo as eleiçOes qu  farJo  ,sr•.dr:  Agamenon  Maaalbies,  !  _  clara  a  inc\uaão uo  numero  .Antonio  d'Acampora
entrar .·os mliniclpios do ESta­ .  · Ministro  do  Trabalho o  seguinte  f  cios  seus  associados  obrigatorios, .
do  no  regtmen .tntelZral da n o-

.oficio:'.  .  .. \...  ..  da  classe ' dos  trabalhadores  em  Praça  15  de  Novembro, 27va  constitulçllo ' do  Pais.  
· AssliD.deve Interessar muito   .'  .A  Auociaçlo  Comercial  de  .trapiches,  armazens . e  depositas. 

fLORIANOPOLlS  ­­ SantaCatharina
dlretameate  todas  a;  classes.  F)oriaoOpoIiI,  no  intuito .de  bem'  que  não  sejam  de  café  e ' ainda  . .  . 

essa  ultima  etapA  do  movi- ­".­­,.­ .• ._ '. ­'  ­-­'-aplicár  as  lei,  sociais.  a.que  V.  [.  daqueles  que  possuindo  carteira 
mento renovador .Inletado  com  Exdeia. .se  ｴｾｭ､･､ｩ｣｡､ ｯ＠ ｣ｯｾ＠ ele­ .•  de  irabalhadores  profissionais,  Variado  sortimento  de 

..a  revoluçl o  de  30,  e  q ue  tra-
'  va  o  patrioblmo.  ｾ･ｭ＠ respeItosa­ !  sindicalizados  ou  não,  .prestamr'­ ao.  ·municlpio.  .celula  da  drogas Ilacionao:­le 

íederaç40. os beneficios socJats  · iDenterubraeter  ao  .seu  julga­ .  j'  lerviços  .como  encaixotadores  e ' 
･ ｾ ｴｭｬｬｧｾ ｩ ｬＧ｡ｳＮque por ventura hajam ' ､･ｾｵｲ Ｍ ."Diento algum••  ｱｵ･ｾｴＳ･ｩ＠ relaciona­ congeneres, nas classes  comerciai.,  

Qir.  com  ｾ＠ lilovaçOes  ｩｭｰｬｾｮ ﾭ das  e.om  a Ciaixa  ·· de .Aposen- recebendo  ordenados  mensais.  E,.;pecialidadefl 
.,tadaa  na c*nstltulção .da nova   ladoria  e.Pensões  dos T rabalha- Pelo  Regulamenio  do '  Insti- pharmaceuticas;Republica.  _ 

dorel _em  Trapiche  e  Armazens  tuto ' dos  ｃｯｭ･ｲ｣ｩ｡ｲｩｾｳ＠ .suo · cc'n-Nem  outra  cousa  6e  deve  Pedunuirias,  artigos  de 
esperar  deasa  acentuada  preo.- dé  .Café.  .  sideraclos associados  do· Instituto,  
cupaçAo  dos  . partidos  e  !lO­o  . Ttlm  lurgido  duvidas  quanto  !  todos .os  empregados .  que  pres- borracha,  therlllometl'os,  
veraos de prestilllarem ' a5' .cor- á  obrigatoriedade  da  .inscrição  tam  serviços  em  casas  comerciais. .  Fleringas hyporlel'miea;, 
por.çOeS.  atendendo  IÍs ' suas '.  'do! ' trabalhadores  em  ·armazens,  . Estavam·  assim '  incluidos ·  na ' , ' 
aaplraÇOes e  aS&Oclllndo­a ,  ofl - .in;0ductos  ｯｰｵｴＬｨ･ＡＧｦ｜ｰｩＬ Ｉｯ ｾＬ＠

. trapiches  e depositas  de  qualquer  classe  dos  comerciaria...  os  ｴｲ｡ｾ＠ Ｇ＠c1almeute. ｾ Ｇ ｦ･ｮ￣ｯ＠ hiteress(L­las 
mais de perto  na  vida  política  '  · naiureza.  na  ｲｾｦ･ｲ ｪ､ ｡＠ .=aixa.  Ape­ .  balhadores  em  armazens  e  tra·  soro  e  variado sOl'L imeMo 

.  do Patz.  cuja  .vontade. se  tra",  sar  do:Dew ilo  335,  de  selem­ o  piches,  que  as ' casas  ｣ ｯ ｭ･ｲ｣ｩ｡ｩｾ＠ .de  p,'oductos ' 
duzIrA  pela  lIdlma  ･ｸ ｰ ｲ ･ Ｕ ｾ￣ｯ＠ bro  de  1935, .que  reformou  al- . mantêm  como  .sem  empregados " 
do  voto  6eereto.  jã  agora ' 11m  h.\'po,lermo ll lerapicos.

gUDI dispositivos  do Regulamento  efetivos.  ｾ Ｎ
fato  concreto.  . 

· aprovado  pelo  Decreto  114,  de  Posteriormente,  entretanto,  es- Homeopathilis
ａ ｴｾ＠ ﾷ＠ ｯ＠ ｾ､ ｶ ･ｮ ｴｯ＠ Ｎ＠ da revoluçllO  5  de  abril  do  mcsinQ  "ano,  ler  tes  trabalhadores  .foram  tambem'ｾ ｢ｲｩｮ｡Ｎ＠ '0 .  povo  se. desUlte- 

.... .  resSlva  dos  pleitos  eleitorais,  tornado. mais  amplo  (,  circulo d e  considerados  associados  da Caixa  
.clação  submete  a  alta  apreciasllo _ porque, de aatemAo  ·abta.' qUe  açló  da  Caixa,  ｰ･ｾ ｭｩ ｴ ｩｮ ､ｯ｡ ｪｮ Ｍ dos Trabalhadores  em  T wiches 
de V.  Excia.  as  seguintef  ques-em púra;Ptrda  ｲ･ ｳｕｬｾｶ ｡ ｱ ｵ｡ ｬﾭ e  Armazens. de  Café,  conforme 

quer  tendenela  que'  tentasse  tões  ｾ＠.8 . interpretaçãO  que  se  tem  dado
faz.er. brotar,  das  umu, repre- melhorar de situação, mas lhes  la. Questão: ?  stão  ind ui-ao  Réllutamentó  aprovado  pelosentantes . que  pudeasem/  rias  são  Infensos  os  recursos  de .  dos  na Caixa de  A posentadorias
a,aembltta1,  traduzir .ovei'da- ｣｡ｲ｡ｴ ｾｲ＠ brusco e violento, s em- Decreto 335,  de  JI9(3 5;  e Pensões  dos Trabalhadores emdetro  i eDtir · dai d a6llCs,  6CID  pre  destruidores  . das  . lentas.  Recapitulando  assim  o .  que  '  
compromissos  de . ｯ｛､ｾ＠ par­ . conquistas  Iiberais,  'sufocadas   aCima  ficouexp6' to,  esta  Asso­ Contíllua na 2' .  paBína
tidari..  '.  .  .  no . tOrvellnhGl  das  inovações  
· ­Pode« franeament.e . perce·  radicais.  .  .  ".  

ber  que  esSes  tempos são 'paa­ A  natureza  não  dA  saltos  
.·sado!.: '.  '  .  . :'  .  .  110  uPerfelçoamento  das  suaS  

As ultimas eleiçOes  demons- fortoas  .e·  essa lei  Intanglvel.   ｓｾｅ＠ G  , U  :R A.Jtraram que Sé pode, agora, con- cie.ordeminaterial,  deve  ser·  
.ftarao votoeféltoral. .que velo,  vir  derilodelo  ,e. norma  n as   VOSSOS  ｐ ｒ ｅ｢ ｉｏ ｓ Ｌ ｍｏｖｅ ｉ ｾ＠ ﾷ＠ NEGOCIOS,por'  isso,  constituir ' o'  .meio  cousás  de  ordem  moral.  .  ALUGUEIS  E  EMBARQUES  . ..ma,is  con,eutaneo  e. seg)lro de  Asslmino pleito  de Março i  

serem  conquistados ' pacifica- asi::lasses ' conservadoras.· co-  Na  A creditada  Companhia de Seguros Terrest;es e  Marítimos'mente  os  direitos  dos que tra·  merclo,  tndustrla e lavoura, de- 
balham  e  produzem,  sem  ne- vem  todas coilcorier ás  urna' ,  
Cessidade d.o.  golpes  extreinl!- · éscQlhendo .  nas  chapl!sdos.  "ALLIANÇA  DA  BAHIA" 
ta.,  de  Imprevisto, e violentos  ｰ｡￭ｴｩ､ｯｳ＠ Ｎ ｭｮｬｴ￠ｮｴ･ｾ Ｌｯｳｮｯｭ･ｳ＠

reswtados. .  '.  .  .  · que  ｰｯｾｳ｡ｭ＠ defender,nos conC  Pelo .seu  ｧＧｲ ｾ ｾ｣ｩ･ Ｇ＠ "iapita'" ­｡ ｶ ｾｬＱｑ､｡Ｘ＠ ｲ･ ｡ ｾｲ ｶ ｡ＮＬ＠ ･ｸＮ ｴｲ ｡ ｯ ｾ ､ ﾷ ｩｮｄｲｩ ｡＠ Ｚ ｾ･ ｣ ･ ｩｴ ａ＠ e 
· As  tlasaea  . conservadoras  selhol! ·munlclpals,  ｯｳｳ･ｵ ｾ＠ ' le '  . olidez  do.  R  U'  have.eS  conjugado.  com  a  ' .adlcional 'probidade 

sempre  aspiraram  progredir  e  · Illtimos  interessee.. .  .  .  .  como  cosfumo  ￭｡ ｴｦ Ｘ ｦ ｡ｺ･ｾ＠ oa  . eus  ･ ｮｾ Ｇ ｡ｲｧｯｳ＠

ｾＮ＠ ｾ＠ ｣ｯ ｭｰ｡ＺｾｾＺＺＺ･ .glt:tr=e..:::n=.­:.  ｳ･ｯｕｲｾ､ｯｾ＠
Caplhil  realizado  . '  úoo:oooaooo 
Reservas  mal.  de  38.000:000$000 
Receita  em  1934.  18.110;4031540 
Propriedades  imOleis  _  ＱＳＮ ｾ ｓＺＹＱＲ Ｑ ＹＴＹ＠ . 
Respons.bllldades  assumidas  em  1934  2.485.U44:0631151 .· 
Slnl,tros  pagos  em  1934.  4.1113:4061808 

AII_nl••, Su';',\genfé•• k_lIulado••• de Avarla••m lodo"  o.  E.fado. 
do  8ra.U" .rui  Uruguai  _  na.  prlndpni.  praça•  ••"anllel..... .  .Verifiquem  iuas  qualidades,  matarias  priRIIs  e ｳｾｭ＠

AGENTES  E M  F LORIANOPÓLis , 

I Desde  Rs.  975$000  podereis  adquirir  um 're- CA'MPOS  ' L OBO  &  C  ia . 
ceptor  radio  NLlP.,  á  vista  e  em  prestações  I ...  i 

Rua  Conselheiro  Mafra;  36  (sob.)­Ox.  Postal,  19 
mensaIs  Telegramas :  ,. A L L I AN ç A"  ­ Tal.r.  automltico,  I.oas·1

PARA  MA IORES  INFORMA.ÇÕES  OOM 
ESCRITORIO  EM  LAGUNA  E ITAJA1-

COSTA &  ｃ ｾ Ｎ＠ .  SUB.AGENTES  EM  ｂｾｕｍｅｎａｕ＠ E LAGES 
RUA  CONSELHEIRO  MAFRA,  54 ­ FLORIANOPOLlS 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•• 

2  ­­­­ _. ,  ­.  .  .  . 

Tesouro  do  Estado  de 
Florianopolis, 

CIRC.TT..... AR N.  Ｚ［Ａｾ｣ＭＡｩ［＠

Imposto  'I mov,comerc.•  e  ｩｮ､ｵｳｴｲ ｩｾ ｬＭ ektinto 
Imposto  sobre  vendas  e  consignações.,. criado 

.  ' . ' 
Pactl.  ｣ｯｮｨ･｣ｩｭ･ ｾ dos  Ｇｳ･ｮ ｨｯｲ￩ｾ＠ exatores  e  fins  devidóstranscre\o', 

na  intel\ra,  ti.  lei  n.  31,  de  1i  do  corrente  mês,  que  extingue  o  im­o 
po.to  s/  movimento  comercial  e  industrial  e  institue  Q.  de  vendas  e  COII-

ｳｩｧｮ｡ｾ￵･ｳＬ＠ a  qUII.  nos  termos  do  art. A das  Disposições  transitarias  da 

­==   .. 

Santa  Catarina 
1ú  de  ｄｾｺｾｩｮ ｢ｲｯ＠ lie  193:;. 

Constituição  do  Est'ldo,  entra  em  vigor. a  I". de  janeiro de  1ｾＳＶＮ＼［￵･ｳＬ＠ pelo  Decreto  n.  30,­cap: 
· Ei­Ia.:  .  .'  ..  . . '  '  .'  . . .2°., artigol  20,  23  e  24  e seus 

LEI  N.  31'," d·..e·.  11  d·.e  d..  e.zemb.ro de  1935 
Extingue  o  Imposto  ' sobre  ｭｯｶｩｩｮ･ｮｴｾ • comerciar 

. e  industrial  e.' instl.tue  . o  de  vendas, e  consignações. 

O  Doutor  ｎ･ｲ￩ｾ＠ Ramos,Covernador  do  Estad<1deSanía  Catarina. 
Faço  saber  a.tódos  'os  habitantes  deste  E;tado  que  a  .Alsemblfa 

Legislativa  decreta  e  eu  sanciono  a  seguinte  lei:  ,·"  '. 
.  Art .  I. ­Fica  abolido  o  imposto  sobre  movimento  comercial  e  in-

dUltrial  e  criado  o  imposto, sobre  .vendas  e. consignaçõe..  · 
Art.  2.  ­. O  ｩｴｮｰｯｾｴｯ＠ sobre  verida.  e consignações  incidirá  sobre .0 

nlor  das  que,  por  comerciantes  e  produtorei'  estabelecidos  no  Estado, 
foram  feital  a  quaisquer  compradores  e ' cO!l.ignatarios,  .ficam  '  isentas  as 
operações  constantes  do  art.  8..  .  ....  . 
.  ,  Art.  3.­·0  imposto  será  pago  por  'meio  de  'selos  adesivos,  espe-
dais.  ,  razão  de ·meia  por  cento  (1/2 o/e)  sobre  ovalllr  das  venda( 
e 'conlÍpções,  efetuada.  á  vista  ou  apraio,  selD  di.lÍnçiode  ｰｲｯ｣･ｾ＠
dência.  deltino  ou  especie  dosprodutol.  .  '.  .  '.. 
.  §  I  No  computo  do  imposto  não  haverá  fração  de  mil  réis  

(I $Ooo},  atrendondaodo­se  para  essa'  quantia,  .a  que  lhe  fôr  inferior.  .., . .  
.  §  2....:....Na.  vendas  á  vilta,  o  imposto  incidirá  sobre  ,o  total .  das  

paragrafos,  estarem  incluidos  os 
representantes  comerciaii,  para 
pagamento  daquele impoito,  pede 

'  esta Associaçao  licença  para pon-
derar  lhe  parecer  nao  .serem  eles 
atingidos  por  aquele  imposto,. 
porque  : 

I". ­­ os  repiesentantes  comer-
ciai,  sáo,  simplesmente;  interme,-
dia,ios.  entre  ás  casas  e  fabricas 
que  reprelentam  . os  negociantel 
esiàbelecidos · no Estado;  não pra-
ticam; as.im,  nenhum  aio  de  co-
.merciode  compra e  venila  e não 
recebem  quantia alguma por conta 

, .  . dos  seus  representado.,poiHjúe; 
:  'aI  cobranças  do  que  'vendem, 
!  sD.o. feitas  pelos  Bancos; 

ﾷＲﾰＮ ｾ ｲｩ￣ ｯ＠ negociam  de'  conta 
propria;  .  .  . 

3°.­:0 seu  comerciQ  limita­se 
operações  quinzenai.,  ｳ･ｾ､ｯ＠ o  imposto  minimo de 'três  mil  reis  O$OOO)$omenie  a  oferta,  por  ' ordem  e 
por  quinzena;' "  '  .  '  '.  ..  conta  das  fabrica.  e  casa.  que.

li 3.­Todo  contribuinte  sujeito  ｾ＠ este  imposto  pagará.  ainda.  a  representam; 
ￜｕｃｊｩｾｯ＠ anual  de  cinco  mil  reis.  . .  .'  .  .  ' ,  . ＭＴ Ｐ ｾ＠ ­as  mercadorias 'que  lhes 

§  4."­0. modo de aplicação 'dos  selo.,  será  determinado  pelo  Re­sllo remetidas.  já  vêm  destinadas 
gulamento  que  o  Poder  Executivo  ･ｸｰ･､ｩ ｾ para o cumprimento 'desta  lei.  pelos  sel\s  representados  porme­ .' 

•Art.  4. ­ Na• .vendas  a  prazo,  o  vendedor . é  obrigado . a  emitir  dida  de 'eC(){Iomià  dos  embarca­ , 
fatura  ·na  qual  aplicará, o  selo.  ' .  .  .•.  .  ......  ... '.  dores,  pois, ' que;  custando  aos ' 

Art,  5.­Na.  consignações  efetuadas  dentro  do  Estado  fica  o  con­enesmos. nos  portos  de embarque,·  .' 
signador  obrigado  á  emissão  da  nota  de  reme.sa  ou  expediçãO,  devi-
damente  numerada,  copiada  e  selada.  .  ., · 

§  unico­Nas  consignações  para  fóra'  do  Eltado,  o  imposto  será 
. pago  sobre  o ' valor  oficial  da  mercadoria  embarcada,  apoodo­se•. noco­

L __!_ __  d  .  I  .  hnncciweuto  a  exportação,  o' .respectivos  se Of;.  este  con  ecimento  cons-
.  eI  d  fi  I"  .  ....tltue  ementa  '  e  !ca pação;......  '. ..  ..  ... . ..  .'  .. .  .  .."  ..  ' 

.  d  .  'fi  d  ' b  'd'A rt.  6.­ O  cODslgnaor  ou  .comitente  ca, aio  a .o  riga  o  ao  ,Im-
pattoda  mercadoria  consignada,  pagando­o  lObre  a  fatura;  quando  vén,  . 
dida  a  prazo.  ou  'íobre  ó·. liquido  produto  ｡ ｾ＠ ｣ｾｮｴ｡Ｍ､･Ｍｶ･ｮ､｡Ｌ＠ quando 

:: Ｚ｣Ｚｩｳｴｾｾ･､ｩ｡ｾ｡ｭ･ｮｴ･￡＠ ｳｵ｡､ｩＦ ｐｯｳｩ￧￣ｯＬｲ ･ｧｩｳｩｲｾｮ､ｯＭｯＬｮＬＰ＠ livro de  ｶ･ｯﾭ
§unico­O coiliignatario  ou comíssario  fica,  igualmente,óbrigado 

a  pagar , o  imposto.,  sobre  o: valor. das  veada.s  qUe  ·efetuar• . quer  ,o  faça 
por  .uaconta,  quer  Por  conta  do  consignador  ou  comitente;  apóndo  .o  [ 

. respectiva : selo  J\8 . fatura  que  elcpedir  ao  comprador,  ｱｵ｡ｮ､ｾ＠ 'a  venda  a  [: 
prazo,  ou  lançado  o  valor: delas  no . livro  de  registro  de  ven.das  áviata, '  i 

"  .  á  .  "  .  '  ,ém  dso  contr  no.  .'., .  .  .  "  ..  .  ,1" 
. A  7  O  " b  .  d  .  .  .  b  d'  ' .  ' ·  rt.  Ｎｾ＠ s  contn  umtes  o  Imposlo  10  re  ven  as  e. consignações' .  i 

ÓCOMERCIO'  ,  . ==== 

Representantes c merciais 
A  ａｳｳｯｾｩ￠ｓ￣ ｏ＠ Comercial '  de 

. Florianopolisdirigiu  ao sc"  diretoc 
do  Tesollfo  do  Estado  o  segu inte 
olicio  :  . 

.  «A  ａｳｳｯ｣ ｩ ｡ｾ￠ｯ＠ Comercial  de'· 
Florialiopolis,  vem,  muito  ｲ･ｾｰ･ｩ ﾭ

tosamente  á  ｰｲ･ Ａｬ･ｮｾ｡＠ ­de  V.  $. 
fazer  a  seguinte  ･ｸｰｯｳｩｾ￣ｏ＠ :,  . 
.  Constando  do  Regulamento. 
para  li  'cobrança  e  ｦ ｩｳ｣ ｡ｬｩｺ｡ｾ￢ｯ＠

. do,  imposto  de vendfts  e consigna­

só  .o  despacho.  a  qu,antia  . de 
10$000  (dez  mil  réi.) nAo  con-
tando  ｡ｩｮ､ｾ outras  despesas,  fa-
zem  ele. as s$.s  .expediçõésnum  :
'.  h'  .  .  .  .  .  ' .  isó  coo  eClmento  . aoseu  repre '  .. 

.  •  .  b" d  'd ' sentante,  que.  se  ｭｾｕｉＱｬ＠ e '  a  18'  .1
b .  .'  dtri  uiçllo  aos  compra  ores  nos  I 

portol de destino/ ­tesultandoda.  1 
ｵｭ｡･｣ｯｮ ｯｭｩｾｮ￣ｏ Ｇ＠ Ｈｬ･ｱｵ･ｮ｡ Ｇ Ｚ ｰ｡ｲ｡＠ ｬ＠

［ｾＧ､ｾｾｾＺｴｾ［ｰｾｾＺ ［ＺＺｾｾ ｯｯｾｦＡｾＺｳｾ＠ ｉＡＺ､ＺｧＺｾ＠ TＺｨＺｾＺＡＬ Ｇ＠ ｾｴＱＺＺｾｾｾｯｾｾＺ＠
dispencler ·dnco  vezeS  mais,  O)!  l;dras  Grande., , Alarllllguá  I!  ou­
sejam  Rs;  50$000,someote cóm  .•..1.....1 ...•  . ·lr18; em  cujos  'portos  . tem  coo" 

. yerba  .já  referida;  nlio  incluindo  . trl\tos  com '  casa!  de  4espa:chos: 
ai .demais;  ,  .  .  .  , ;<ílle  récebem  as  mercadorias  por  . 

. 5°.­0  ÍlIesmo  modo .  de . ｣ｯ ｟＠ ｾ ･ｬｾ￩＠ 'veódidas  pará  as  precisa.' 
,'   . '  d  I  'd  ',  '.  entr.....as  aos  seus'  fregueses;  '  ' merclar  a  otam  . a guns'  os  re- -o 

.  d  '  ' .  ' 1'  6. o.­.­finalmellt.  11­ ,._.10  exp' .Cisto,. presentantes  esta  ' .Il1aça,  que:. '  .....  '  j'Çf 

.  .  ­ .  .. 

CA IXA  DOS  TRABALHADORES  
EM  TRAflCHES  E ARMAZENS  

DE  CAFt  
Conc/usao 

ｔｲ｡ｰｩ｣ｨｾＵ＠ e  Ann3zens  de  Caf.:. . 
0' . trabalhadores  em  trapiches. 
armazens ' e  depositos de qualquer 
natureza'?  .  ,-

2a. Queslão : A  que'  Josti-
hito  devem ' pertéllce,  os  traba-
lhadores  em  armazens e tc.piches 

.;quandó . ･ｭｰｲ･ｧ｡､ｯｾ･ｲ･ｴｩｶｯｳ＠ pelas 
­ casas  comerciais  ?  .  '. ' 

(a.)  F/oTendo CosIa, Presi-
dente  da  AssociaçAo  Comercial 
de  Florimopolis'; ' 

PRECISANDO. 
DEPURAR  O.SAN6UE 

'"do  ｐｨ ｾ＠ ｃｨｾ＠ JOÃO DA  &llV(SILVEiRA-
68  AN NOS 

REAESSUCCESSOS! 
.  . Combate  as: 

Fel'idas, 
.Espinhas, . 
Manchas . . 

"Eczemas; 
ｉｉＡｾｾｾＮｾＺ •  . Ulceras  ·  . 

ｆｾｳｴｵｬ｡ ｾＧＭＧＢ＠
ｇｯｮｯｾＧＢ＠
'.  rhéas 

ﾷ＠ ｒｨｾｵｭｾ ﾭ
tismo. 

I .  .  GRAlIDE 
.DEPURATIYO  DO 

ｓａｾｇｕｅ Ｎ＠

'..Estado,·  nas  ｱｵｾｩＮ＠ 'lIala.m,  ..co. mo 
'. ...scl·am·,·  :  !tal'ai ,  Silo  FranCisco. • .ｌ｡ｾ＠ Ｎ＠

•  , 
·.·guna  e  IDibiiuba,  q·u.e  .silo  'po". rios. 

que  sêrvem  á , Brusque,  Tijuc8. 
Ｇ＠ e  Lâges,  '  joinvile,SaoBento, 

110  obrigados  a  eiibir .ｾ･ｵＮ＠ livros  de  êscríturaÇao  ao  6sco,a prestar­lhe'.  i'  . trabalham  em  outas  praças  do ,  COfItinlÍa na 4­: pagiria 
a.  informações  ｮ･｣ｾｬｉ｡ｲｩ｡ｳ＠ e  'a  malitq  a  escrituràçllo  especial'  que  ore;  ,  ..­;:­"­­­­­­­­­......­­­­­­.....­­­­­:­......­....,.-
sul.mento  determinar.  .  'j

. Aii. ·9....:..0.  in!ratores  desta  lei  e. do Ｎ＠ ｒ･ｾｵｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ que,  para  lua
Art.  8.­Ficam  isentas  do  impolto  a.operações:  1 

execuçio,  expedir ·o  Poder  ｅｸｾｵｴｩｶｯＬ＠ 'ficam  sujeitO!!  ás  seguintes multa.:
I­d"s  pequenos  produtores,  entendendo­se  como . tais  o.  que,  em­,,! 

bora,  lujeitol  ao  imPOltO  de  indultria.  e  profiuões,  empregarem  maqui-
na.  ou  uteolilios  ou  capital,  de  valor  até  dois  contai  de  réis. 

li­do.  produtores  que  sé  acham  isentos  do  impolto  de  industrias 
c  pro6..õe.; 

111­entre  uma  casa  comercial  ou  industrial  ­e  sual  filiai.  e  vice  , 
versa,  desde  que  localizadas  no  territorio  do  Estado; 

V­do.  vendedores  !ambulante.  de  hortaliças,  legumes,  cereais, 
frutas,  pio,  ovo.,  aves,  peixes,  carvão  e  outros  artigos  semelhantes,  que 
Alo  forem  estabelecidos  com  casa  de  negocios  de  tais  generos,  ou  que, 
quando  estabelecidos,  estejam  no  caso  do  n.  IV; 

VI ­ de  fornecimento  de  alimentação  e  medi_lÍto.  no.  colegios 
e  nos  hospitais. 

I'­de  100$000  a  200$000,  no  caiO  de  010  serem  inutilizadosI  os. selos,  no  tempo  e  na  '(olma  devida;f  11­·de  100$000;  no  caso  de  nlo  ser  efetuada  a' inscriçao  de que 
I"  , fala  o  §  3.  do  art.  3.;  '  • 

.  111­· de  100$000  até  I:000$000,  e  ainda, o  pagamento  do  do-
bro  do  impolto,  no  caio  de  IOncgsçlo  de  operações  tributaveis.  . 

Arl.  10.­ .. Ficam  re'fogadu  as  ＼ＡｕｐｯＮｩｾＱ＠ em  contrario. 
O  Secretario  da  Fazend.,  Viaçao,  Obras  Publica.  e 'Agricultura 

assim  a  faça  executar.  ' 
Palacio  do  Governo,  em  Flollanopc>lis,  II  de  dezembro  de  1935. 

(au.)  NEREU JMc!%COS 
A-

Celw Faufto de  Souzar.'__ ｾ _______________________________________ ｾ __ __ ｾ _________ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.  ­, '  " . "  "  ,  " ' . 
ｾＮ＠ .  .  . 

E!tUliJo .C;uz:..- HI,- obra  literaria:  ｧ･ｮｾｲｯＮ＠ literarios;  de '. allir.  . tornando'o  capaz  ' de'  Quimica ­de  Alvaro 
torl• .',  Unlv.....1d. Llte- ·­o ,Segundo; considera  Íls  litera- formar  'uma  idei.  clara  do  orga- . Soares B,.andão­Edito, 
tu,•.­­­' ｬＮｾ＠ ｾｵｴ･＠ ­:­:  ｅ､ｩｾ＠ tiUuorientai.,  chineil.  'indiana,  nisino  politico­religioso  da  antiga  ra  Melhoramentos  de  S, 

.. çlo  da  ,Livraria  do  ｇｾ .  eaiPcia. . babila.iico­asslria,fení­ cidade  dos  Cesar!!s.  Paulo.  . 

bo­'­P.  ｾｲ･ｾ＠ ·cia.  hebraica,­o­ terceiro, .brao- . Usando  O.  metodo '  de  per­
CODtinuando  as  611al  velhas 

ge. a  litératura  grega, ｾ￩＠ o quar·  .  .guntas  . e  respostas.  que  facilita
Ettevlo  Ci1I2,  Ó:erodito  autor  .   tradições  de  Casa  Editora  que

to  ,a  l\feràtura  latina.  sobremodo  .a  ｣Ｑ｡ｾ･ｳ｡＠ Ｎ＠ da  ellPo.-
·  da  ｾ･｣ｩｲｬ｡＠ da Ll/er.alurQ ·' e  da ·   se  esmera  em  abriu  didalÍtas  de 

.lIudra  o  livro  dezenas de  c.li· siÇão  e  a  torna  movimentada '  e' 
· .IIntoiogta da LmguaPorlu"  valor.  a  grande Comp.  Melhora. . 'reI* que  elucidam.  o  ·texto.  O  curiosa,  o  A.  considera. com  mi­' 
gueza, par.  IÓ  cillir  oe  que  slo   mentos  de  São  Paulo  acaba  de 

. 'fiabalho  tÍpografico  honra  11  ii...  nudencias  a  vida  ｳｯｾｩ｡ｬＮ＠ politica
afins  com  ｾ Ｎ＠ ＯｪｷｯｩＧＢ＠ ｕｮｬｬｊ･ｲｾＢ＠   editar  'Quimico; ' de  acordo  ｾｯｩｮ＠

.  ､ｾｳｴｲￍｬ＠ dI)  IivrQ­ ' brasileiro,  bas­ e  .'religiosa  .dos.  romanos,  expli.
dn Litertllúrti,. . revela­se.  Deite'   o  progl ama  oficial  ､ｾ＠ 5a.  ｾ､･·tarido  que  se  salienté' que  a  obr,  c:.8ndo  a  sua  organização  civil·  e 

.  DOVO  ' trabalho  ·0  didatico  Dotavel  do  ensino  secundario,  de  autorià  
· que,  ｾＮ＠ Ｎ ＧＮ＠ Ｎ Ｎ＠ .' ..  ",   sáiu. das  oficina,  da  gcande  edi- . militar.  literatura,  arte.  vida  dia­ i 

do  erudito  méstre  Alvaro  Soa-'Otrira  :':"'iiv,aria :do ·Globo' ·- de  ria  . desde  os  banhos .  publicos t  ")·  O : 1°'  volume  ' da  Historia.   .  TeS  Brandão.  '  .P..Alegre,  .  . . ..  . .  '.  trajes­,  . alimentação.  . superstições
Universal" d•  .Lite.iatura  .que  o   .  <  O  volume  em  , apreço  se  ｰｾＧE'.uo.  livro  sobremodq valioso "  até .a·.  morte,  .funerais,  'cremação,
A . , ｯｲｧ｡ｮｩｾｵ . .,.,.iItQ,1:1.. . es­ .   blica  em ' continuação  ao  que  ex.. 

. e  , ind,ispimsavel  .aos :nossol. 6\u- ｡ｰｯｴ･ｯｾ･Ｎ＠ .  :)  .· cola..  e  de  'acordocO.lI  ￕｦＧｾﾭ   . poz,  com  grandes  louvores  dos
dalites  dos  curltoS  ｣ｯｭｰｬ･ ｾｮｴ｡ｲ･ｳＮ＠ E'  um  livro.·de  grande  valor  ' i 

gramas  viaêntei;  alcança  a anti·   ,  entendidos.  a  materia  de  Quimi-
para  os  auto­didatas  e.  de  lItili­' 

"lDDI: • .auidade  oriental  . e  clulicae  é   I  ca,  da  4a.  serie.  , A  obra  oradade  especial  par,a  '05  estudiosos  ivalado:  'em  ｭｯｬ､ｾｳｳｯ｢ｲ･ｭ｡ｮ･ｩｲ｡＠   editada  está  organizada  de  umaDr. · ]qiio Henrlque"-', da  historia,  .aos  alunos  ' 'de  latim  ! 
; atraentct  pela  darellle  diapoli-  . 

f  maneira. a  dêspertar  grande  inte·
Roma  Paga­suas  insti·  e!ludatites  de  ､ｩｩＧｾｩｴｯ＠ ro,­ I 

I 
· çAo' 'do '  teSto. '  '.  '< .  :   ｾＧＮ＠ ­.  resse  da  parte dos  estudantes: ,'faztuiçõeõ;  uio,  e  costumes.cEm  ｾ､｡＠ ·trecho  ·.daellposi-  i  um estudo , sobre os  metais  ･ｾ ｾ ｴｩ ｳ'­Edição da Livraria do
çlo  bâ  uma  ｾｵ｀ｮ｣ｩａ＠ logiea  de   !  derivados.  de  forma sucinta,  ｾｉ｡ｲ｡Globo, Porto  Alegr",.  .
ideia, ' ede, fatOl.  o queperllliteO serviço  de  reembolso:  . e oportuna.  considerando,  após, a 

ao  ditclpiJlo  faeil  aiemorizaçAo  hanegar'a  ｩｾｦｨｩ･ｲｩ｣ｩ｡＠ da  . o.ma  ｩｮｯｶ｡ｾ￣ｯ＠ Ｂ＠ utilissima  «Quimica"Fisii:a­ .que  completa 
,do  cooteúdo,  ｯｦ･ｲｾ￩Ｚ･ｳｩ､ｯＧ＠ .lUa.  dvilizaçllo  ·romana  no  mundo,.·  .,  as  noções  dadas  na  4a,  serie, ' 
ｲ･ｭｩｮｩｾｯｳ＠ elementoa  para,  L ｡ｴｲ｡ｶｾｳ＠ dos . seculos  passados  e  dos  Correios  e Telegrafos  '.  ｒ･｣ｾｭ･ｮ､｡ｭｯｳ＠ a obra do eme· 
com . um  pouco  de  ref\éXao.  re·  . mesmo'  nos  noasos  ·dias.  ｾｩｴｯ＠ professor  . Soares ' Brandãó ' á  

·conatittii, ' o  aisunto,.  quando  ISso '·  i'.  '. «Pór  toda  a '  parte  achamos  Acaba  de  ser  áeado r,os cor·'  nossa  mocidade  ginasiana  na  cer- 
f· .  . '  . '  I'  d  "  da  '  re.ios  do,  Brasil.  á  feição . dó ·qüe., se . Izer '  DIIlter."  .:.'.  :'  '  .  .'1',  ·0  pa pitar .  a  ,VI  .  'romana  ma­ teza  de  lhe  ｰｲ･ｳｴ｡ｾ＠ um  otimo  ' 
Analiwido  ｡ｾＱｾ･ｩ｡ｴｵｲ｡Ｎ＠ Ｚ ｡ｄｾ Ｇ＠ nllestada •  .do  berçO  ao  tomulo,  . se ·faz  nos  paises  mais ,  adianta' 

lia"  e  ai  cla..iéàt,  o  émerito  noí  . utemiliós.  ·nos  ,habitos• ..mi  .• dos  d o  mundo,  o  "seIViço  de  
educador · (8­10  ié  utililindo  de  .  alimentação•.  na  ' linguagém.  em  reembolson.  que  vem  facilitar  de  
.  IÓ  ;"'_&_.1­ be  .  ,.  .  'd  .  f'  ' .  d  maneira ' notavel  o  mecanismo  das  .  iuc.uu<>.  a  sa  rj  «eStu­ tu  "  ..  que. '  az  parte  DtlYD  a  

.daDdá  ....  foimaçao  e  o  ' ｾｵ＠ . . i  nO!18  'elliatencia» ;  , .  ,  "  ;  .  encomendas feitas duma localidade  
".  '  ..' dentre)  deqlla,­OA,<  ･ｬｃ ｲｩｴｾｲ＠ Ｌ ･ｲｵ｣ｬｩｴｯＮ＠ de;  .  paraciútra.  ,  .  '  .  As  boas  e.as  más 

mo,  qÍle;  com  p'oUCI  diferenÇa,  '.  nomej'  firmado  .'emcibra.  ｩｲｩｾ￩Ｍ I  ａｮｴｩｧ￢ｭ ｾｮ ｴ ･＠ ｴｩｮｨ｡ｭｯｳ＠ de  an· . 
pu:J._  Ida  ····  I  "  .;.'.  t "  d  . .  .  'h" t "  i  .' da.rás ' voltas  com  ｶ｡ｬ･ｳｾｰｯｳｴ｡ｩｾ Ｌ＠ traduções  I"  ｑｃｬＧｾｭ＠ Ｎ＠ amo  r­se  ,.4  , qua quer  reasan ea  ·  e  ｰ･ｾｕｬｳ｡ｳ Ｎ＠ IS  oncas   .1:.  ,c·.heques..  de  Ban'co,',  .·.et·c,' " H.  l'e 

•.  u_ déla...  .  ｾＮＧ＠ •  .  '  ;  ' e  filol"gicas, . dá"nosem  Roma 
o'  

,  '0  primeiro  volume 'dessa  pre­ :  ' Pagl  ｡ｯ ｰｯｲｴ ￼ｮｩｾ｡､･＠ .de  estudar!  . basta,  fazer  a  e ncomenda  por  I  
cío­aobra  se  divide  em . tres  li­ o:i  U!OS  eeosfumes  do  povo , ro ­ .  I  carta ,  porque  o  propriocorréio  ,  trad uções  nó As  Brnsil 
·'rOl:  o  primeiro,  que aborda  ｲｩｯ ｾ＠ miuio,  da  :  Ｂ ｰｵｬ Ｌ ｾｬￍ･ｲｲｩｭｬｬ .  .urhis•.•..  !se ･ｮ｣ｾｲｲ･ｧ｡ｾｯ｢ｲ｡ｮ￧｡ ｾ ＭｒｯＭＭＭＱ＠ Ｇｓ･ｭｰ｜Ｇ･ｔｯｖ･ ｽ Ｂｮ ｭｮｩ ｬ ￭ ｔＮＭｩｭＺＺＺＺＺＺＺ｡ＧＭｩｬｬＭＭＭｾ＠

. ÇIIeI  .lleraÍI  de  literatura.  ､ｯｭｩ ｾ＠ ,  famiUarizando  ,. 0;'Ieitor  tom'  as  momento  da  entrega  da.enco­ c · 'com ' j'azão;  . 

nio.  eonaem:  Os  momenio,  da  suas  ili.tituiçõeSeÓ  seu, ,modo  menda.,..,  ,.', ' .. 
. ' :J i  Suponhamos  que  uma  ' pessQa  . OmerMntiliêmo, oli. a '  

fl!\ ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＬＡＡＡＡＡＬＡｾ ＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＧＡＧＡＧＡＡＡＡＧＡｾ＠ J  '. de.seja  comprar A  livros  que>viu  pressa ' dos  editores,  saerF ' Ｎ＠ '
.,  ,  ...  ..  ... .  '  ".  :.. •  ..  I  anullciadosnó  "CometCio".  Es­ .. ficava.  cOIú .m>ls  traduções .' 

as nielhores obraf<  da· lite-.... ·.A. SUL  .  ....[)IÇÕES..  1 .  I  creve  áLívtariado. Glóboi  ｰ･ ｾ＠ ,  I'alui'a  úniversal....TIMAS E  .·  .,  : '   .
'.  .,  .. dindo_lhe, ' os  volumes;ndicádos: 

­­ D  A  ­ '.  A  Livraria  . 'faz  a  reinessa :.em .I .aegwda ' e  'no  momento  qué  ｾ＠ in­ ACOMPANH!A
LIV RARIA"DO' .8 LOBO'.  ao  buscar'  EDITORÁ  .NACI6NALterelladovai  correio 

o  pacote, '.faz  o'· pagamento  do  '  ,  .  .  .  -
valór  da  encomenda  diretamente  .  talnbem  'incorreu  nessa 

.  ao  encarregado. da  repartição, '  '  [lIlta,  IDas  reagiu  li.  tempo,.já  em  nossos  livreiros 
Eisa  traDsaçlo só lerá possivel;  ,  c ·hoja­ ·os  SCUS  tradutores 

são  cscolhidos  entre  osHINDE;NRIc!l;tO  ,  entretanto,  nadocalidades  cujosI., 
maiores  nomes  das  letrasde  Emil  Ludwig .  correios  tiverem  o 'serviço de vale· '..'  nacionais. 

postal.HI8'X'ORIA  ｕｎｉｖｂｒｓａＺｲｾ＠ DA 
:t:..'}:TE;RATURA  .  '.1'  Si  V.   residir  ｾｭ｡＠ localidade  O,publico  preciSa.de  Estevdo Crll z ,   em  nue  nllo  exi.tam  livrarias  ou 

numa  localidade  cujos  livreiros  . atentar  nisso!
R  OMA PAGÃ.  nlo  costumam  receber 8S  .ediçõesdo  dr. fodo  Henrique 

da  Livraria  do  Clobo,  ­ será  Verifique  BC  o livro  adqui· 
E;NTI DAD,aS  ｃ ｏｾｅ［ｎｏｉＮａｉ ｓ＠   possivel  a  V.  fazer  a  encomen- 'rido  é  uma  ediçilo  da  ' 

da  diretamente  a  esta  casa.  va-de  Henrique Des;ardins 
lendo·se  para  isso  do  ..urviço  COMPANHIA. 

DOI. GRANpICS  VUX/I'OS DA '  de  reembolso".  .  EDITORA 
RSJ?pn:t:..IOA  ,  Nota  Import.nte ­ A  Livra- NACI ONALde  Hermes  da Fonseca Filho  ria  do  Globo  nlo  cob'ra  despe-

sas  de  porte  nem  despes.s . de- D I! 
NA FAZICNDA 

corrente.  do  reembollo  aOI  par-Veraoe  de  Antenor Mor'lis I  tU:ulare.  que  lhe  fazem  ai enco- SÃO  PAULO 
menda. , ､ｩｲｾｭ･ｮｴ ･ Ｎ＠
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·01 

0I  SAN·TA·  CAi'HARINA ­ oG. RASIL  I· 
Matriz:  ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳｾｦｩｬｩ｡ｉＺｌ｡ｧｴｬｬｬ｡＠ ｾ ｉ＠ ﾷ＠ : ,n.. CAIXA POSTAL;  30  E40­END,  TELG,  Trigo­PHONE  131  é Q  pi'emio  instituido. pelo' ｣ｄｉｾｒｉￓ Ｎ＠ DE  NO:rI•. 

II  CODS,  A  BC 5A•  Ri})eil.·o  (TWOONNE)  I   ｏｉａｓｾＬ＠ o  grande  matutmo da capltahia ｾ･ｰｬＱ｢ｬｩ｣ＸＬ＠
para  ql1e  ao  mesmo  concorram  TODOS  OS  DIAS,,r  ..  ..BORGES  .­ .pARTICULARES  .  I 

.. ｏｾ＠ l,;UUS  asi;inrmtell  semestl'aise­anuaiso  ､ｾｴ｡＠ cidade 
ｾ｣＠ ｣ｮＺｵｾｉｉｓｓｮｅｓ＠ E · ｃＧｏｎｓｉｇｎａＨＺￜｊｾｓ Ｎ ｾ＠ .  .  e do resto  do  Brasil. .  .  . IJ.  ..Importação  __u . Ex'portação .  '1 1..  .: 
i!·.·  ｾｇｅｉ￭ｔｅｓ＠ E.M'fODAS  AS  PHlNCIP!ES  CIDADES  DO  .MUNDO ., 1  
ｾ ­­­­­,. .. .... ｾＭ］ ］］Ｍ Ｍｾ＠ ｾ Ｍ Ｍ ｩｬ Ｍ］］］ｾ Ｍ ｾ Ｍ Ｚｓ］］］ｾ＠ Preço da  

ＢｾｉＢﾷｴﾷｬＧｬ･ ..ii..des  ｾｯｴｩｬ･ｬﾷＨﾷｩＸｩｾﾷ＠
Condusao 

vê­se  que  o  comercio  de .repre- .bendo.  de  cada  llma  delas  uma 
sentacão,  tão ·  ·desenvolvido  .. no  . comi"ao: ·que  as  v.ezes  chega  até 
nosso"oPaiz.,  não  é  mais  do  que 
uma  pre!taç·ão d.e  serviços  decor-

. rentes ·de contrato;  firmados  entre 
Ｎ＠

a  sef  menOf  de  meio  por  centt)' 
ｳｾ｢｛･ Ｎ＠ o  produto  das  ｶ･ｮ､ｾｳ＠ que. 
eletuà:  .  .NotiC!.asl 

0 5  produtores,  fabricantes oe  co- A"im  pois,  esta  AIsociaçào 
merciantes.  com.. o · representante, 
na  praça  ou  no  Estado  onde  ele 
opera,.  sempre  ·  por  conta  dos 

.mesmos  sein .. outra ·  intervenção · 

espera  ·um  acurado  estudo  desse · 
Departamento  sobre  tão  impor-
tante  . assunto,  ··resolvendo­o  em 
beneficio  de·  uma  classe,  cuj() 

Rua ..Buenos . .Aires,  . 154 
.RIO ·DE  JANEIRO..... .  . 

···1 
II 

que  a  do  leu  t.rabalho · e  o ·seu  esforço · só  ··conh.ecem ..  os  que  la-
esforço,  na  obten.ao  dos  da  sua ·  butam  no  comercio,  e  espera , 
subsisten'cia,  . qua.i . que. podendo 
se  dizer,  ·que  é  ele  ｾｭ＠ empre-

.·1' 

gado · de  ·diversas  lirmas,  ·rece-

= . 

_._ ._  ­ ';\I ATRfíl  EM FLORJAN o P OLIS  :::::::===...... 
ｂｌｕ ｍｅｎｾｕ＠ ­ JOINVII;L E  ­ LAGUNA  ­ LAGES  ｾ＠ ｳＮ＠

ｏＭＭＭＧＭ ｾＭｾＭＭＮＭＧ｣＠

para:  o  Estado ... de  •Santa:  ｃｾｴｨ｡ｲｩｩＱ￠＠ Ｎ ﾷｾｾｳ＠

Ｂ＠ ｃﾷﾷﾷｏ Ｌ ｎｾ Ｎ ｉ＠ ｎＧｾ ＧＭ ｾＮＨｲＺ￁ｩＮＮＮＭ Ｌ ＮｾﾷＧ＠
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. ponTATEIfi PARA  ,'IAGElII 
DE 24 A  61  (;n. DE  ｲ ＮＬＮＮＬＭ｣ ＢＭＭＭＭｴＺｯｾｾ . <.  . 

ｾＧｾ＠ .  .'  ... 

IJIU'EUAL 

COFRES  E  CAIXETAS  DE AÇO  DA  AFAMADA fABRICA  "D .E  RTo A.·o 

ESTUFAS  ELEOTRIOAS,  A  GAZOLINA  E  A  LENHA  ｾ＠ MATERIAL  DE  AQUECIMENTO  EM  GERAL 
.  .  .   .  . .  ....  . 

.  .  '1  . 
MAPEJUAL PARA lNSPALL..tÇÓES ELEOPRIOAS ｾ FIOS,  IZOLADOBES, EPO. 

MATERIAL  PARA  RADIO  =  PILHAS,  ACCUMUl,ADORES,  VALVULAS,  PECAS 

MACHINISMO  EM  GERAL  PARA  A  LAVOURA,  ,BENEFICIAR  MADEIRA,  OI'PI€INAS  ' MECIiANJC.(S,PARA 
FUNILARIA.  PABRICAÇAO  DE  GELO  E  FRIO  ARTIFICIAL 

Sec9Ao  de  encommendaa:  ­ encarrega-se da Il'lcommllnda iJe  crua/quer ·arllgo .'lat:k,n'fl 9U ･ｸｴｲ｡ｮＬＮＡｲｾ Ｌ｟＠.   .. 
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